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Técnica da Autodefinologia 
 

Procedimento de o evoluciente redigir autodefinição, do ponto de vista consciencial, 
descrevendo os próprios traços, características, tendências, preferências e singularida-
des mais representativas do momento evolutivo atual, com objetivo autoconsciencio-
terapêutico. 

 
Especialidade-chave: Autoinvestigaciologia. 
 
Sinonimologia:  
1. Autodefinição consciencial paraterapêutica. 
2. Técnica da autoconceituação consciencioterápica. 

 
Poliglotologia: 
Anglofonia: self-definology technique. 
Francofonia: technique de l'autodéfinition.  
Germanofonia: Technik der Selbstdefinologie, f. 
Hispanofonia: técnica de autodefinología. 
 
CONSCIENCIOTERAPEUTICOLOGIA 

 
Indicaciologia. Empregada, de modo geral, quando há déficit autoperceptivo ou 

autocognitivo. De modo mais específico, nos casos de intrafisicalização, dificuldade de per-
ceber-se enquanto consciência e nas autabordagens superficiais, decorrentes, por exemplo, 
do primarismo autopesquisístico, autofuga do aprofundamento ou autoconceito dependente 
da opinião externa.  

Objetivologia. Objetiva ampliar a autocognição, possibilitando o posicionamento 
e conscientização a respeito da própria realidade evolutiva.  

Procedimentologia. Refletir sobre quem pensa ser, do ponto de vista consciencial,  
a partir da pergunta: – Quem é a consciência? – (nome pessoal). Ponderar sobre caracte-
rísticas, trafores e trafares, personalidade, valores e princípios, temperamento, funções  
e capacidades, conquistas e realizações, grupalidade, autoproéxis, paraprocedência e para-
filiações. Redigir a definição de si mesmo de modo livre, sem formatação textual. Avaliar  
o conteúdo produzido de modo crítico, analisando a coerência com a realidade e a existência 
de fatuísticas e parafatuísticas embasadoras das afirmações.  

Experimentologia. Especialmente nesse experimento é importante o autoconsci-
encioterapeuta expressar-se de modo autêntico, esforçando-se para criar autorretrato fide-
digno. O recurso de escrever para si mesmo, sem preocupação com a opinião alheia, ajuda 
nesse intento. A autenticidade também diminui as distorções decorrentes de eufemismos, 
falsa modéstia, cabotinismos, exageros, radicalismos e as assertivas politicamente corretas.  
Importante observar as repercussões holossomáticas e energéticas ao realizar o experi-
mento. 

Autodefinologia. A autodefinição deve ser analisada sob a perspectiva do para-
digma consciencial, observando se aspectos relativos à holossomática, multidimensionali-
dade, serialidade, bioenergética, cosmoética e interassistencialidade foram incluídos, se  
o texto descreve a si próprio enquanto consciência integral e se há alguma caracerística 
pessoal relevante omitida. 
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Evitaciologia. É comum o praticante da técnica solicitar ajuda alheia e pedir su-
gestões de pessoas próximas e conhecidos. Embora esse recurso possa ser enriquecedor,  
é recomendado realizar primeiro o experimento por si próprio para melhor resultado. 

Parafisiologia. O exercício amplia o autoconhecimento. A autodelimitação infere 
certo nível de autoposicionamento e assunção da autorrealidade. Não é incomum ocorrer 
efeito impactoterápico quando o evoluciente lê a autodefinição, percebendo a forma de pen-
sar sobre si mesmo. Funciona muitas vezes ao modo de ponto de partida para aprofunda-
mentos autodiagnósticos. 

Parassemiologia. Quando aplicada durante a consciencioterapia clínica, a técnica 
traz inúmeras informações relevantes para o consciencioterapeuta. Além dos dados expli-
citados, é importante ler as entrelinhas: a dificuldade ou a facilidade em realizar o experi-
mento, os gaps e omissões, os vieses e distorções cognitivas e de autoimagem, o nível de 
profundidade e de autoconsciencialidade e as repercussões energéticas no campo conscien-
cioterápico.  

Historiologia. O questionamento: – Quem eu sou? – faz parte do repertório de in-
dagações essenciais da humanidade na busca pelo autoconhecimento. A técnica em questão 
visa estruturá-las e aprofundar a pesquisa pelo enfoque do paradigma consciencial. 

Discernimentologia. Dentro do cabedal metodológico da Conscienciologia exis-
tem outras técnicas abordando a mesma questão. O Autoverbete, por exemplo, proposição 
de apresentação pela IC ENCYCLOSSAPIENS, por meio de autodefinição detalhada e es-
truturada, utilizando chapa específica, difere da abordagem aqui apresentada, a qual é rea-
lizada ao modo de escrita livre e com objetivo autoconsciencioterápico.  

 
HOLOPRESCRICIOLOGIA 

 
Remissiologia. Eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 7 verbetes do Dicionário 

Terminológico de Consciencioterapeuticologia prescritos para a expansão das abordagens 
auto e heteroconsciencioterapêuticas sobre a técnica da Autodefinologia: 

1. Autabordagem consciencioterápica (Autoconsciencioterapeuticologia). 
2. Autocognição (Mentalsomatologia). 
3. Autopercepção (Parapercepciologia). 
4. Ponto cego consciencial (Autassediologia). 
5. Técnica da análise parafactual (Paraterapeuticologia). 
6. Técnica da autexpressão autêntica (Autenfrentamentologia). 
7. Técnica da autobiografia consciencial (Autoinvestigaciologia). 
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